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GUIMARÃES jdeinico, ludo ali se encontra,acha mos do o repelir o partido do nosso paiz, ullimamenle muiio depois de tudo isto âcar conclui.-
16 vê. progressista lem leito mais mal atacado do leulonismo incunve-■ do e, cremos, que política e pbi-

ao paiz com o processo por qiie^iieiúe e extemporânea de que losophicamenle apurado, e succe-
, um ar- 

ua
re­

lativo as falsidades que se propa­
laram em docu.nenlos oftteiaes, 
verdadeiramenle offensivas da nos­
sa dignidade como nação hospita­
leira, são estes mesmos patriotas 
que nos vem agora revelar que o 
sr. Fontes nos eslá comproiml- 
lendo com o gabinete do rei ca- 
lliohco, e que é contra nós quo 
unanime se alevaola a imprensa 
d’aquelle paiz I

E será isso assim ?
Não lia tal.
E’ ceilo que a «Epoca» inse­

riu ullimamenle um ailum snn- , ........ - VI»' ll.IllU
de ridicularisar a noticia que de­
ram os nossos jornaes, relativa ás 
explicações, nobremenle espontâ­
neas, que o representante do go­
verno !e D. AlTrnso XII dera ao 
nosso, a respeito das calumuias 
que nos assacaram no preambulo

_______ ie vê.
crrrín nn! itirfi ' .Na°p,lis-|,í)S9Ível e"con,rar 
ÒlLLmU rULlilbft o uo conduclor ipie nos gum no u ,r... r - -___ ___

— — • ■caminho da levolnçâo que seme jse houvesse jà conquislado os ; oo de l). Affonso XI». E desala-1 ligo mais que inconveniente
ÍL.UO4HÍ12S Ihanle gente btisca opeiar. Nâo os primeiros poslus I............ > « ’ ■ ■■ • •• ’ -

— — ■— ' On f Oll tmrnnn < ■. t, I r\ n.irrdn. : linCCU rtnlllino O I

Paredes brancas chamou, um 
dia, á consciência dos príncipes 
um grande mestre das nossas le­
iras e primoroso cultor da nossa 
lingua. Paredes brancas, porque 
ifelles, como nos muros assim 
yeslidos, todos estão aptos para 
lançar suas riscas e desenhos.

Se o conceito quadia, a pri- 
liio'-, para o retraio que o des­
venturado monge de Bemíica as­
sim faz dos reis e dos senhores, 
ijuasi que, á maravilha, diremos 
que serve para designai, bcmliis 
temente por «rigual, aquelles par- 
tidos, d onde. I>a mn‘tu—..ím/ir.^. 
o bom critério c os impdlsos de 
uma cerrada e bem ordenada dis 
riplina. Paredes brancas são pois 
esses partidos on le, desde a vaia 
grosseira alé o discurso aggressi- 
vo, embora apparenlemenle aca

mais mal atacado do leulonismo ioconve-'do e, cremos, que política e pbi-

' lem combalido o governo, do que j passa pur e.-lar combalido o lbro*|dendo  appaiecer, ha dias
I |-- -- - - -----------  -  -*•  “ ».■.«»••« aaauaQ i| u V IIIVVH ■ VUK IIIV,

avaiiÇíilos daivamem brados çoniia o governo lolha madrilena «La Epoca»,
|entendemos, porque tanto correm i nossa política e tivesse destruído que assim nos lançava ein aper
para u uoile como para o sul.' já iodo o ediíicio da regeiieiação. 
Ávidos déiíma auctoiidade que v"‘ * ’" ’’ ......... j

perderam, c sedentos de um pres­
tigio que pira sempre lhes fugiu.
[tudo é pielexlo para as suas aiie 
meliidas, tudo é aim.i para os 
seus doestos !

Semelh uile desordem, longe de 
pos consolar, coino seus inimigos, 
^nlristece nus. E magoa-mu gran- 
demenle, porque da leviandade e 
dus erio.^ de uma o|.pos:ção sem 
princípios nem palricUsmo sc ori 
giuam, muilas vezes, os governos 
haces e sem meieciinenios nem

los; que ao passo que enviava 
mensagens, que só elles viram, ao 
heideiio do grande Eleitor, se 
afastava da nossa antiga allia<la, 

o paiz. Tudo lhe tem valido e va- embora fosse esla mesma pólen 
kpaia os seus furores pessoaes;»cia quem, ainda ha '
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muito mais do que aquelles que 
os combalem, pensam e preso 
inem serem o ponto liual da hu 
mana perfeição. E tal concedo é 
um verdadeiro erio.

Ja o dissemos e não cançare-

Nâo tendo causado o menor dam- 
no ao governo, lem sido um po­
deroso elemento de desgraça para 
r " - ‘ " • - •
|p para os seus furores pessoaes;
tudo lhe aproveita para os seus .segundo o seu aviso, 
miseráveis desígnios:—honra e nienle Ir.ilava de nos 
ciedilo da patria, a fazenda e a 
dignidade nacional, a tranquilida­
de dos agi icullores, a própria 
nunca desmenti la inteireza do 
rei !

11a dias sobresall ivam-rios com
„ . .. .. o clr.mor de que o prinuiue her 

■mtHBwtiM) uenu u*  uuiua po»lugueza.aao ti­
vera da impeialuz das Índias’ 
aquelle acullnmenlo curdial que 
íòia de prever; e que um seme- 
lUanle piucediQhnlo era a lição 
delicada e lidaiga que o governo 
de Sauil James dava â pohliua

e

bom pouco, 
li) a is viva 
anniquilar I 
os que, de 
peneirar os

Neále passo, para 
boa fé, procurassem 
segrenus pohlicus d’esles philoso- 
phos, apurado eslava que, a no&- 
sa política ia mal, pois eslavamos 
servindo, lalvez inconscienlemen- 
i»> •, i • «»«í ...... i•, , *
compromissos a que devoramos 
ser alueiós, e buscando alhanças 
que a hisloiia não dá cumo Je 
bom agoiro e que a nossa pos ção 
g<?ogiaplnca conspira sempre pa­
ra loiuar faial. Sena islo ?

Nau, senhores; uãu é. Porque

atè os animaes, por exemplo as
' gulliiUjas, eram capazes Ue cauir | momento das crises
i uo mesmo esiudw peio musiuo que estas operações muitas
processo, «»v 9u»unaiu. Aieui u isso, tem-
prétidel-as sobre umu prancha,'sc- vistu crédulos adormecei em 
traçar sobre esta prayciia uma &ó com a idea de que locavam 

r-iiiua u cabeça j n um objecto maguetisado, ou

Vamos á explicação do ma­
gnetismo.

E, antes de tudo:.ha um som 
no magnético, distincto do ou­
tro somno? Eu já □ acreditava, 
e a recente descoberta do hypuo- 
tismo parece-me não deixar lo­
gar a duvidas. Expliquemos ra­
pidamente em que consiste esta 
descoberta.

Fixae os olhos sobre um obje­
cto brilhante,que esteja um pou­
co acima da vossa fronte, e que 
vos faça por conseguinte ter os 
ulhos n ama situação penosa. A 
fadiga nervosa causada por esta 
concentração da vista levar-vos- 
La pouco a pouco a um somno

particular, que, no corpo,se ma­
nifestará pela insensibilidade e 
pela tendência para conservar a I 
primeira posição, e, no espirito,' 
pela exaltação, ainda que não 
seja senão passageira, da mtel- 
ligencia e de certos sentidos. Foi 
ein 1841 que o medico inglez M. 
Braid verificou este facto, a que 
deu publicidade seis annos ue- 

> pois. Esta observação passou 
desapercebida na França atè es­
tes últimos annos, em que um 
medico de Bordeaux, M. Azam, 
a leu na obra ingleza e convidou 
um medico de Pariz, M. Bioca, 
a recomeçar com elle as expe ■ 
rienciaa, que deram em re mia­
do estabelecer-se o parentesco 
d’estes novos phenomenos com 
os do magnetismo am ..al.

Ora, n este novo magnetismo, 
não havia nem magnetisador 
nem passes magnéticos j não se 
tratava por consequência de flui­
dos. Não havia também uma 
vontade estranha a ordenar ao 
paciente qr.e adormecesse. Uma 
só das antigas condições subsis­
tia ainda; era a fixidez do olhar. 
E para ficar bem provado que 
tudo era assim, e que nem. mus- ca, a varinha è a urna mysteno- 
moa imaginação entrava aqui sa, a cadeia formada pelos ma- 
por nada, experimentou se que gnutiaudos com o contacto d’uus

aos outros, principalmente no 
momento das crises nervosas

> ve- 
bastando para issoacs suscitam. Alem d’isso, tem-

liima e cohservur 
n esta direcção, prucusão de que 
íalla o P. Kacher, 
muutauo nu mais 
annos.

Em quanto se 
contrai io, estumoo 
pensar e admittir 
nos magneiisaiL, a immooilida- 
de do corpo, a iixidez Ua viola 
cravada uo magneti&ador, u 11X1- 
dez da vula uo magnetisador 
cravada em nós, o& pnòses rupe- 
tidos lentamente, a seriedade e 
como que a solemnidade ua ope­
ração, a expectação do que vae 
acontecer d extraordinário, tudo 
isto actua sobre os nossos ner­
vos e sobre a nossa imaginação. 
E isto, que sò admitumos por 
hypothese, seremos forçados a 
acredital-o, se a estes processos 
juntarmos os antigos processos 
de Mesnler agora abandonados, 
a meia luz, os perfumes, a musi-

e ja expon­
de d uz.cn tos

não provar o 
uo difuiLu de 
que, quuudo

de que o maguttisador lhes or­
denava que adormecessem, mes­
mo quando o objecto nào era 
maguetisado nem o maguetisa^ 
dor lhes mandava taí cutisu. 
N este sentido, o hypnotismo 
nào seria senão o magnetismo 
reduzido ao mais claro, o pheno- 
ineno natural desembaraçado 
Ua fantasmagoria qu ? o vela. A 
vantagem que o magnetismo Le­
na sobie elie, seria actuar sobre 
os nervos por um apparelho mui­
to mais aperfeiçoado, e autuar 
lambem sobre a imaginaçã >, que 
o hypnotismo despreza, apesar 
d’ella ter n’estes negocios uma 
força considerável.

U hypnoti>mo ensina duas 
verdades a duas especies de pes­
soas differentes. Aos que nega­
vam tudo no magnetismo ani­
mal, ensina que ha um somno 
nervoso, distincto do outro som­
no por sua natureza e por seus 
effeitos, e que p >de ser produzi­
do artiúcialmunte; aos que viam

no magnetismo animal um effei- 
to d auutoridadc e dc flqido, en­
sina que não ha nem auctorida- 
de nem fluido, c que apenas se 
trata d’uma perturbação nervo­
sa; emfim, ensina-nos a todos 
que éjnyster distingui?.os factos 
da explicação qúe se dá d'elles.

Os crédulos são injustos quan­
do teern no fluido a mesma fè 
que prestam ao spmno; e os in ­
crédulos são egualmente injus­
tos,quando se recuqun a acredi ­
tar no somno por não quererem 
acreditar no fluido.

Admitíamos pois fraucamen- 
te o somno magnético, com a in­
sensibilidade do corpo. Eeta in­
sensibilidade e a tensão extraor­
dinária que o faz resistirás pau - 
çadas e conservar a,posição fa­
tigante que se lhe deu, encon­
tram-se em ccrtás a0ecçoes,ta< s 
como a hysteria c a eqtaieps.a; 
até aqui pois nada ha de extra - 
ordinário. Os magnetisadores 
porém attribuem ao espirito dos 
magnetisados maravilhosas vir­
tudes de penetração e de pers­
picácia, a respeito das quaes ó 
bom que nos entendamos.



RELIGIÃO E PATRIA.
do decreto de indulto aos emigra- 
Mos bespatdiúcs. Mas d’.»hi a di 

'zer-se que a imprensa hespaníiol» 
«le lodos os matizes nos é hostil, è 
mentira slij.í e [for de mais escu

% sutla. Sirva por agora de desmen­
tido uma folha lepuhlicãna,
• Provenii» de ante hontem, 
qual acab.» por estas palavras u:n 
nol-.vel ai ligo a nosso tespeilo :

pontos do districto. vamos ter Aurtira boreal — Os as- 
numerosa e bem feita policia, va- trdnomos observara e»se pheno- 
mos ter tudo o que uma junta meno luminoso que temos visto 
geral pode fazer em beneficio do todos os dias tanto ao romper 
concelho e da terra, que mais du alva corno depois do pôr do 
contribue para as suas despezas. sol.
Mas, como toda a medalha tem Tem sido visto entre nós, na 
o seu reverso, o orçamento da França, Italjá, Egypto, índia, e'

ANNUNCIOS Guimarães
Faz saber que na casada Ca­

mara Municipal e na das sessõeâ 
— j----- .-------------- —...___ laçãçá
por espaÇo de 1 0 dias a contar 
dá data d’este, o orçamento or- 

rente mez de dezembro foi au. dinario da mesma junta para o 
ctorisada a separação de pessoa |corL’ente anno economico, decla- 

. • . . -i r ■ r r\- Irando nnp nar» fazpr faen a nos-

ACÇÃO DE SEPARAÇÃO da junta se acha em reclam

Por sentença de 10 do. cor-
0

u receita municipal fica tão ern- muitos pontos do globo. Isto e ^ens jntentaja por Jos^ pj_’rando que para fazer face a de 
)< m •! ífrpmrlí» pnrn t» aona ntnc.< auii. rnru.-t<.a r.tta A otf ri Uni ■ • . ' . ’ . . 1,1 i 'np7.11 riu pp+prirta iunta t.pin <mágrecido com a espantosa san- mostra que não è’para attribuir-:bb'eiro’da Costa da ruad’Arcel- Peza da aferida junta tem d.n 

gria-que lhe dá a junta 'geral, se a vapores aquosos agglome-'la (1-eííta ^3^ contra 6Ua mu- lunW urnaderrama de 50 pór 
. ■ lher Maria Antonia da Concéi- cento sobre as contribuições gc-

matenaes. 11ca8ondealuz do SGlsedec.í;n- ça0} jarua de Santa j>O8a 
um íaclor de qne esta terra carece, alguns p J’ - ■ ....

Ipoueob centos de mil reis—o ctir pela refraeção. 
bastante apenas, e talvez até in- 

I «sH-Himertt.p nnrn fta nrdi-

que ap lias se poderão applicar rados nas camadas athrnosphe-
• Cr.fn o qne, porém, nâo conta aos melhoramentos - - - - • ’ * ■ ’ 1

o nosso collega é com 
podeioso que, por mintas circum 
slanci.is Sc nos impõe neste mo l*  
mento, e que chama i. _______

’ dos povos. O que estes qirizerem| 
é n qnr hade acontecer : e certos f

• «Teicrn estai do que o povo hes ■ rãf|Fcímé^U»"-^lL..........
panbol deseja lanlu a esn^rvação vicliina d uma congestão cere- 
<la independência |o lugueza co 'bral, e foi hoje sepultada no ce-i

• mo a sua própria e cutiiu c"“ 7“ ' ! -----
de ser desej ida e querida em Por-d-espectivos officios fuhebres na gern uma causa, embora ainda 

•Itfpl. A sua aspiraÇao em nada egreja de S. Francisco, a exc/” . .
inaíe se cifra senão n uma eslieita D. Rita Emitiu Ribeiro, tia rar-seexistente alerti da at^os
all.ânça, que lhe sit va de meio de r?”ssí> a,,?iSo e ue.r,^itad?,I.1?’ 'Ph?ra t«rrcstè. .
resistência contra aqnellas mçõp-, 
ou antes, co La aquelles governos 
europeus que parece haverem de­

cretado, entre si. a suppressão da 
raça latina no concerto dos desli-

*ttos do mundo.»

j‘e raes 3o Estado, 
ha e sobre nos venha refle- jj|na, d’e8ta mesma cidade, o 

K . kt **; ’ . ;e !que as»iin se annuncia e faz pu-
vO»v 11.v | u -------- ---- Nada! Não se tem dado, s,~ htjCQ para os effeitos xlo artigo
a vonfilde s,sfUciente para õs rsparos ordi- multaneaiiiente, sobre a lace do 44^ fjo Cod. do Proa. Civ. (Jui- 

mundouma suspensão geral ^de maráeà 13 de dezembro dê 1883 
I vapores aquosos fias regiões at-i (;onforme—T. de Queiroz. | 
mosphericas, a não ser que .0] n escrivão—João Joaquim de!

' " ' i 764 ’

inarivs das ruas e calçadas!
Uma maravilha! . . .

Falleceu, mundo estivesse ameaçado de (jlívcíra BástJs 
novo diluvio.

E’, pois, necessário explicar o —------------------
filia po-initerio municipal àefpois dos phenomeho, comu tendo por ori-

i .ui-t i vnv r.flíznna fu n nn ...«>'•> «mito n • >-> <iíti<)u

ms desconhecida, devendo pròcii-

Vejam coftin a folha republica, 
na de Madiid pode dar lições d< 
philusophia p ililica ao mssos 
miseráveis especuladores ! Vejvn: 
é perguntemos lhes sc são a In 
glaterra e a França que nos mal 
queiem por f>eguirm.o^ a polilica 
hespanhola, ou se é a Hespanha 
mos ideias menos geirfiniicas e 
prufimdamcnle uleridiouaes.

■Que absurdos a que nò.« leva­
riam estes especnladúres sè òs se­
guíssemos I

gociante d’esta 
sr. Domingos José Ribeiro Gui­
marães.

Entre as suas disposições tes- 
tamentarias deixou á Santa Ca­
sa da Misericórdia o legado de 
l:000$000 r».

Os nossos pêsames ao sr. Ri­
beiro Guimarães e á sua família.

Itira de Villa Flor—Esta 
rua, a antiga rua de Relho, e 
que será, por omquanto, a natu­
ral avenida para a estação do 
caminho de ferro, vae ser re- 
construida por ordem da fll.Ja 
qão da obra a fazer, a ^úantia de 
865 :000 rs.

cidade o ill.,no| Os sábios estudam o phbnò- 
meiio, e não o entendem. Di­
zem apenas que a sciencia ainda 
não pronunciou a sua palavra 
in fallivel.

Quer dizer: por ora nada en­
tendemos ao certo.

O povo, que desde séculos es­
tá acostumado a explicar taes 
phenomenos, como prenuncio 
de calamidades, diz que temos 
uma guerra geral.

Longe vá tão terrível agouro.

Aclualidade

NOTICIÁRIO
Ams0CÍhçAo IrtinticH— 

Amanhã hade proceder-se, em 
assemblea geral ordinária d’esta 
associação, d eleição dos seus 
corpos gerentes para o futuro 
anno de 1884.

Legiuhs-Acaba de falie- 
cer no Podo u antigo commer 
cianlfi d’aquella cidade o sr.Fran­
cisco Antoiiiô dã Costa Guima 
iães, n durai desta cidade, e tio 
•io ill."10 sr. António José da Costa 
Hainli i, cóm fabrica dc olaria na 
Ciuz da Pedra.

Entre os muitos legados,do que 
reza o seu testamento, cónlam se 
os seguintes :

5 acções do Bancó Commer 
ciai de Guimarães á Ordem T. de 
S. Domingos desta cidade.

25:000 rs. às reJigiosas Capu 
feitas.

25:000 rs. a real irmandade 
do Senhor dos Passos desta ci 
dade.

100:000 rs. para shrem rcpar-

COMPANHIA DO CAMINHO 
DE FERRO DE GUIMARÃES Mi-Duuui i rjuuuA jju .ufiTTn; i ua 

SANTO THIRSO, VIZELLA E 
. ÔUIMÀRÃES 
Responsabilidadelimitada 

PORTO
Hiilãnceíe cm 30 dc 

■lotéiiftbro <le ISS3 
ACTIVH

A cções á emittir.
Obrigações eniser
Prestações c ift 
atrazo’.

ARREMATAÇÃOd
NO dia 23 do corrente mez 

de dezembro pelas 10 horas da 
manhã, no armazém dos nego­
ciantes Domingos Martins Fer­
nanda áç (. .a, que c sito no Cam­
po do i ourai n.° 1Ó6 d esta ci­
dade, por effeito de execução de 
sentença cómmérciál sobre di­
vida de penhor, movida pelos 
gerentes do Banco de Guima­
rães, com séde rfesta dita cida­
de, contra Jose Augusto Lopes 
da Co.^ta & Irmão, de Moimen- 
ta da Serra, da comarca de Gou- 
veá, o Banco de Vianna, com se­
de em Vianna, e Antonio Jose 
Gonçalves Nogu ira, da cidade 
de Braga, na qualidade de cura­
dores físcacsproviaorios 
jui......................

õ Quem pertender examinar o 
referido orçamento o poderá fa - 
zer dentro d’aquelle praso, des­
de as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, findo o qual a junta 
não acceita reclamação alguma.

1 S. João de,Ponte e casa das 
se-sõesda junta em 5 de dezem- 
brode 1883. E eu Cesar Augus­
to de Freitas, secretario o es­
crevi.

O presidente, 
Francisco da Silva Ferreira.

763

EBITAL
A Juhtà de Parochia de S. 

Thiago dc Candoso:
Faz publico que por espaço 

de 30 dias a contar da data des­
te, está cm cobrança em casa do 
thesoureiro, José d’Àraujo Sal­
gado, a derrama parochial rela­
tiva ao corrente anno. S. Thiago 
de Candoso 12 de dezembro de 
1883. , .

O presidente,
762 Gaspar Leite de Oliveira.

2O0A)0$000
20U:000$000

. 90:550
137:4 94

Puru o hospital do 
Conde de Ferreira—Foi 
recolhido a este hospital d’alié- 
nados, no Poi to, o infeliz Rodri­
go, ferrador, da praÇa de S.
1 hiago, d’e.“ta cidade, para cu • [j(jos pOr 9() viuvas pobres e ou 
ja grande miíeria por vezes aqui ^ros |aJJ|0S yrphãos da freguezia

* . .......... 1 ~ 1 ’ de S. Miguel do Crfeixõiml, sua
naturalidade.

106:000 rs. á Confraria dó

chamamos u attenção da carida­
de publica.

Bem ha ja quem tão piedosa - 
mente se interessou em conse­
guir que o < 
fosse alli recebido»

viu uuuvv 1 f *
desgraçado doudo $$ da ,nP8,na fieguezia. 
>bidoí I 25:1*00  rs. aos operários da

‘fabrica de spu sublinhe Antonio 
José da Costa Rainha.

„ .....o___  _ . .......   ...J Aos filliQs deste, que nomea, 2
distribuição daâ quotas para o, aeçõeS do Banco Cominei ciai de 
• * • * > * z 1 G G í rt »k I k. k -4 zx 1 a m » I _ —
a este concelho de Guimarães a
insignificante quantia dc reis 
9:14l§581, apenas mais a bttga- 
tella de 2 :341$887 reis do que 
no anno anterior!

E’ claro que vamos aqui na­
dar em felicidades! Vamos ter . 
estradas districtues para todob us vidade oniillinios.

Oqitc nóS pagamos
A junta geral do districto, na' 
í‘" ■ ’’ 

anno de 1884, acaba de lançar'(;u*nnarães a cada um.
A seu sobrinho e afilhado, pa­

dre Augusto d’Ascençâo Cosia, 
(ima propriedade no fegar de 
Campífias. -

Tcrn ainda outros muitos e 
impoilanles lègados. que por bro

Despezas d’instal- 
hição......... ..

Despezas geraes e 
administrativas.

Construcção geral 
instrumentos e ú- 
tensilios na linha 

Mobilia-utensílios 
Diversas contas 
devedoras .......

Contas correntes— 
saldo á ordem.. .

1 Créditos de conta 
| da Companhia. . 

Juros..........;. i.
Empreiteiro geral 
-sua colita de re­

tenções.........
Exploração......

1:785$803

10:241 $160 
540:113$484

a mas - 
f-diida dns, Jir.iR Jí’y,p A líirns

1 to Lopes da Costa & Irmão, di­
versas fazendas taes como pafi 
nos pretos lisos, chcviotes, bri­
ches, saragoças e casimiras dc 
côr, a quem por ellas mais dér. 
E pàra constar se passou o pre- 
sente,pelo qmil são citaqoquaes- 
qiícr credores incertos dos exe- 
êuLados. ,

Guimarães? dc dezembro 
1883.

Conforme—T. de Queiroz.
U escrivão—João Joaquidà 

d’Oliveíra Bastos. 765

de

EDITAL
Ã camara Municipal do 

concelho do tiuiniarães
1:414:510 

688:475 Faz saber que no dia 19 do 
jeorrerite mez de dezembro, pelas

6:190$947110 horas da manhã,nos Paçosdoble 1883. 
(Concelho tem de arrematar-sel

16:549$66Ó eni basta publica, por não 757 
'ter apparecido licitante no!

10:336$000dia de hoje, a empreitada 
13:337^546 pará a conclusão da obra de pe­

dreiro na capella do Cemiterio 
I municipal, sob a base da licita- 

16?298$291 ção de 2:150$000 reis.
2:540:840.

--------------- 'na secretaria da Camara para se-

<4 Junta de Parochia da fregue­
zia de S João d' Airão. do 
concelho de Guimarães
Faz publico que na sacristia da 

egreja (j’esta freguezia e na casa 
•la Camara, está patente por es­
paço de 15 dias a contai desde o 
dia 3 do corrente mez de dezem­
bro, o mappa da contribuição pa- 
lochial dVsle anno de 1883.

Qòem pertender examinal-o o 
podeiá fazer dentro do indicado 
praso, findando este no dia 18 
do referido mez. N’esle dia abra­
se o cofre para a cobrança volun­
tária por espaço dc 30 dias que 
indam no dia 18 de janeiro de 
1884, em casa do tbesoureiro 
Francisco Aavier Forte.

I S. João dAirão 2 de dezembrà 
IJp IRK‘l

0 Presidente da Junte
José "Ribeiro.

EDITH
A camara 111 unicipal d esle 

concelho de Guimarães
1:019í733$92O rem examinadas pelos interes- 

PASSIVO sados.
Capital. .............
Obrigações aucto- 
risadas.’..... .

Credores por ga­
rantias.............

Credores diversos
Conta de retenções

Faz saber que no dia 18 do 
, w , proximo mez de dezembro pelas
500.000$000, Paços do Concelho de Guima- 10 horas da manhã lem de pro- 

(iães,aos 5 de Dezembro de 1883 ceder á vislóiia, medição e ava- 
200.000$000 E eu Antonio J<»sé da Silva |ja^0’ um terreno baldio no

286:208$775 
5:287:417 

28:237^728

Basto, escrivão o subscrevi.
O Vice-presiderite, 

José de Castro Sampaio.

Edital

sitio Je Lagoclhs. da freguezia de 
Santa Maria do Souto, afim de ser 
aforado em basta publica no di-' 
que se designou, e por tanto cor, •

1:019 :733$920 
O Gerente,

4. J/. Soares Velloso.

Francisco da Silva Ferreira, viJa ^as e quaesquer pessoas 
presidente da junta de joaroc/ua|* nleressa<>as a comparecerem n> 
de S João de P^nlc, concelho ctedocal, dia c bota iudiCados par*  — - --- • —



í—------------------------------------
5 fins convenientes.

E para que chegue ao conhe- 
[pineiUo de lodos se publica o 
[presente e vão ser a (fixados ou- 
[tros d<*  igual theor nos togares 
ioeslylo.
Guimarães '28 de novembro dé 

.1883. E eu Antonio José da Sil­
va Basto, escrivão, o subscrevi.

() Presidente, 
intonio Coãho da Motta Prego.

A'CARIDADE PUBLICA
■*  - I.

Reccmmendarnos á caridade 
o infeliz Antonio de Souza, mo­
rador na rua d’Alegria n.° 15. 
Acha-se tysico e não tem que 
comer nem seus filhinhos. Va­
lei a tão grande miséria!
TRABALHA pelas casas 

Joaquim da Silv , artista sa 
pateiro, offerece-se a ir traba­
lhar peias casas, pelo inodico 
preço de 160 reis por dia & co­
mida, podendo ser procurado ha 
rua Duiiãcs n.’ 11.

Intonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

e eonfeitariãi vinhos maduros, 
engarrafados c ao retalho

| lio seu bem eonheelrto loettl

!RUA DA SENHORA DA GUIA N.° 31 a 39

RELIGIÃO E PATRIAGRAME EXPOSIÇÃO
DE MACtíhVAS DE COSTURA

- - • . . »” w DE • - -a

LUIZ JOS£ GGNEàLVES BASTO
48, Rua dè S. Damaso, 50

PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, nç ser. 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali- 
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de ‘ 

íructas, [sem competidor j do que são provas evidentes as expo­
sições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nas quaes 
odito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem encommendas de 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tot tas de doce e de 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo- S 
se a boa qualidade de todos estes generos. ^5

tChá Hissao e perólà de gtrpt»ElÚrqiTfffl«iad^K 1:000, 1 :2W, 1:400
Manteiga ingleza de primeira qualidade. y*
Queijo de differentes qualidades.
Massas de Coimbra dc primeira qualidade. ’ _?<
Bolacha ingleza de diversasíjualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Maizena.
Dita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta. .
Dita de Pedro Augusto Erãnco [Ferruginosa].
Doce de. Goiabada ile primeira qu alidade.
Murcellas de Arouca.
Rebuçados, de Abenca. .
Chocolate hespanhol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglezas.
Cerveja ingleza.
Cognac superior-
.Champanh superior.
Cana legitima do Paraty.
Licores de todas as qualidades. „
Gazozas.
Çafé flor. • <
Sortimento de papel de diversas qualidades. ( M 
l inhos do» mais acreditado» do Porte 

t> x sem garrafa - 
Porto antigo...........  700
Moscatel de Setúbal 700.
Duque...................... 600
Legitimo do Porto.. 500

» Bastardo. 500
» Moscatel. 500
» Malvazia. 500.
» Porto velho 40Ó

A RAINHA DAS MACHINAS ’ ’• g
— DOMESTICA — >•

a unica que leva 100 jardas de linha na sua < 
grande 111; 11 era,que nàò precisa ser enfiada, 

tornando-se assim a ínais facíi de todas
APRESENTO ao respeitável publico esta noya machina que acaba de çb^gar ao 

meu grande e bem conhecido deposito e lh’a reconimendo despida de pomposos récla 
me», garantindo-a como a primeira machina hoje conhecida,devendo fazer-me jus- Hr 
liça de considerar-me insuspeito a mim t^je tenho tantas outras machinas á venda.

—Alta Novidade— o
Machinas de èmpregar folho», de grande vantagempara modistas e fámi- 

lias, em 5 ininutus empregam-se ’4O metro» de qualquer fazenda para vestidos!
—Machinas de cazear— , 'Z

, Estas nova» machinas de costura das mais perfeita» qne ultimamente tem appa- ** 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARÁ CASEAR 
(pie permittem fazer casas em tudo o genero de tecido com a maior perfeição e rapidez

Rttr a as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas com pedal magico ou pedal de pendula são as únicas qne os 

médicos recommendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per­
feição e simplicidade no traballío.

As incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 20 pares por dia!
, , Alem destas novas machinas ha n'este .grande*  deposito um sortido completo como õ 
respeitável publico é bem conhecedor, fornecido dirertamrnte pelas principaes fa- 
hrlcM» d’A.lleiuauha « melhores auctores de todos os systernas e feitios com os no- 
yoe caneleiros atitliomiltico» para encher as canellas »em duhar o íh» como pas 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de íautuAla e commodidades para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros^

GARANTIA EM TODAS SEM ÈfcàlÁf. !
1>»^1>1G 5:<><><> reí» até UOiOOOrel»

Vinho do Porto.... 300
Dito de Meza........... 240
Dito de dita............. 180
Dito de Lagrima... 200
Dito de Meza........... 150
Dito de ditai...... 120

Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis. >
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqui 

^ençionados, pertencentes ao mesme raimrdv negocio.

ler e confrontar para não lerem de que se queixai
TAMÊEM TEMA' VENDA MACHINAS LÉGÍTÍMÀS S13GEH

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os UtensilioS para todas as machinas

(oncerlani-se machina» de lodosos auctores não comprada» 
n’cste depoMÍlo, preço» haralos

48, rua de S. Damaso, 50
wsi H—E3MM—— ........ ii......... ....... .



RELIGIÃO E PATRIA

111VIIO

TAGUS

MALA
REAl

E UNdVE.MO DEIIOLOVVAY
Pi lulas dc Iloloway

<

liuuoel Joncda Siha 
Miranda

Campo do Toúral n.° 19 a 21

(Incorporada porcaria real em 1840)

/I Companhia maÍN antiga <lc

’AQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata
a sahir em 29 de Novembro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

cm 14 dc Dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, R io de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenob-Ayres.

TiiK.wr 8tte cm 29 de Dezembro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William <’. Talt tl ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Vinhos legítimos 
do Douro

Manoel Joaquim lílonMo 
IBa i*I» omh

pPi-RUA DA RAINHA—1341 
Garrafa 

700

?»....
».. ..

Lagrima
»
»
A"estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

"Vinho antigo superior

>
D
A
»
1>
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia R
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.....................
Meza.......................

».........................

SEM ESTAMPILHA

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não lia senão uma causa um 

■.cisai de Iodas as doenças, i&to e, impureza de sangue, qne è a 
Qmle da vida. Esla impureza depressa sc fcciiiica com o uso 
das Pílulas’dc Ilolloway, asquaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e eíTecliva sobre o ligado e rins, 
regulam ás secreções, fortificam o svslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicad. 
conslrucção podem, som receio, experimentar seus effeitos saiu 
larese corroboranles, regulando as dóses ccnfõrme as inslrucçòes 
que se encontram nos livrinhos cm qtiecada uma esiá enrolada,

Unguento dc Moloway

A sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remodio algur- 
que possa ser comparado a esle 

'maravilhoso Unguento, qne s<*  
assitnellia lanlo do sangue que, mi verdade, lorma parle d’esle e. 
circulando com aquelle íluido víial, expelir Inda a malerià impu­
ra, sara e limpa Iodas as parles infectadas, é cura qualquer sor • 
le de chagas e ulceras.

DO BOLHAO

33® -Rua Feriiaudej Thomaz—35®

E.~te estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismo c 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acçeifa portanto encommendas para o fornecimento de co ■ 
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es - 
taiica-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou inechanica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou-240 ____ _ . K
180 sÇa de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas^uar- 
200 .da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 

(sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
è cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados
IWovo conftulíorio medico

500| «-Irursho
5o .i Omedi.co-ciriírgiãò
4" 'JOAQUIM JOSE’ DEMEIRA

3W dico-Cirúrgico na rua de D. João 
300

Abriu o seu Consultoria JA>-

n.°, 83. 1.’ andar.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De Om,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo.—De 
ou 1 e meia polegada a 140 reis.—De 0m,iõ a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs. ,

Tem á venda no seu eslale‘e- 
cimento, bilheies, meios, quaiin 
oitavos, e fracçòes de difiem.ies 
preços da lolcria de Lisioa <11 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte co I i- 
Ihele da sorte grande em*  liacçòtá 
de diflerenles pteçus da exltacçio 
de 13 d’abril.

SElillOLS
Em manuscriptu e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. poi cada 
um. Por cada collccção de doze 
13:o00 rs.

Quem pcrlender dirija-se a Ay- 
ies Pacheco, no Seminai io de La 
mego.________

Empresa—galeria 
ina atira

ro-

B1BLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa lo reis. Desenhos de M. Mac 
cedo. Gravuias de F Pastor.

Assigna-se em Lisboa cin so­
das as livrarias, e rm todas ta 
leri as do reino.

A correspondi ncia d<\r se 
dirigida á rua da Alalaya, lOe 
Lisboa.

SCIE.ÍCIA fflOHAL
codigo do Jitry

Traducção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas 
Preço

Lm grosso volume.. . 8 00 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, eli 
aos juizes, agentes do Minist — 
rio Publico e advogados, ahs- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.', rua dà 
Rainha43, 45 e 47.

Om,125
0ra,050

BICHAS DE UÍÉRÀR
BENTO d’01iveira Machado^ 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas írancezas, de 
1.” qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com todu 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga

Compras superiores a ,50:000 reis tem desconto de 5 por cento qualquer porção que queiram

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no esçriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Uma serie ou 50 numerns l^íOO Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros 1:500 
esta redacção dois exemplares.

Õt ÍMARAES—TYI\”VIMA RA XENSE^RUA DE S. PAUL ?


